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Introdução

O Pantanal Mato-Grossense 
é considerado a maior planície 
alagada contínua do planeta, 
com 140.000km2 em território 
brasileiro, localizados nos es-
tados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Possui altitude 

entre 90 a 200m, sendo consi-
derada uma imensa área de 
sedimentação e inundação 
cuja fonte provém do planalto 
que o circunda (Souza, 2006).

Segundo Marques (2005) a 
região pantaneira apresenta 
um regime hidrológico pecu-
liar que se caracteriza pela 

alteração sazonal dos níveis 
dos rios, que está entre os 
principais fatores que regem o 
funcionamento do sistema e 
garantem a biodiversidade de 
aves, mamíferos, répteis, plan-
tas e peixes. Os processos bio- 
lógicos e biogeoquímicos no 
sistema de rio e planície de 

inundação contidos no concei-
to do pulso de inundação con-
sideram as trocas laterais en-
tre o rio e suas planícies de 
inundação, bem como as tro-
cas entre as fase terrestre (es-
tiagem) e aquática (cheia) nes-
sa mesma planície, o que 
caracteriza um processo 

RESUMO

Este trabalho (realizado entre a Estação Ecológica de 
Taiamã e o rio Sepotuba), teve como objetivo descrever e 
comparar os índices morfofisiológicos (hepatosomático, gona-
dosomático e fator de condição) de Piaractus mesopotamicus 
entre os locais de coleta. As coletas foram realizadas, entre 
2007 e 2012, sendo utilizados para a captura dos peixes: va-
ras com linhas, tarrafas e redes de emalhar. Após a captura, 
os peixes foram identificados, anotados as medidas biométri-
cas e o estádio de maturação gonadal, e acondicionados em 
caixas com gelos para posteriores análises. O índice gonado-
somático apresentou diferenças significativas (p<0,05), rela-
cionadas aos períodos sazonais das coletas realizadas na Es-
tação Ecológica Taiamã. O índice hepatosomático apresentou 

maior oscilação nas médias do rio Sepotuba enquanto que a 
Estação Ecológica apresentou uma maior uniformidade. O fa-
tor de condição (b=3,05), apresentou valor significavelmente 
mais elevado na Estação de Taiamã (1,412×10-5) quando com-
parado ao de Sepotuba (0,924×10-5). O comprimento dos pei-
xes em relação aos dois ambientes de coleta apresentou dife-
rença significativa (p<0,05) sendo o rio Sepotuba o local com 
espécimes maiores. Através da observação dos índices mor-
fofisiológicos, pode-se inferir que o período reprodutivo de 
P. mesopotamicus ocorre nos períodos sazonais de enchente e 
cheia, e que a área da Estação Ecológica de Taiamã, oferece 
uma ambiente físico mais equilibrado e favorável ao desen-
volvimento dos peixes da espécie.
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MORPHOPHYSIOLOGICAL INDICES OF Piaractus mesopotamicus (OSTEICHTHYES, CHARACIDAE) 
IN THE TAIAMÃ ECOLOGICAL STATION AND SEPOTUBA RIVER, BRAZIL
Claumir Cesar Muniz, Marlene Nonato Santana and Ernandes Sobreira Oliveira-Junior

hepatosomátic index showed greater dispersion in the Sepotu-
ba river, while at the Ecological Station it was more uniform. 
The condition factor, with b=3.05, showed a significantly high-
er value in the ecological station (1,412×10-5) when compared 
with the Sepotuba river (0,924×10-5). The length of the fishes 
in relation to two environments collection also showed a sig-
nificant difference (p<0,5). Through observation of the morph-
ophysiological indices it can be inferred that the reproductive 
activity of Piaractus mesopotamicus takes place during flooding 
periods, and that the Taiamã Ecological Station offers a more 
balanced physical environment conducive to the development 
and well being of fish of this species.

SUMMARY

This work was performed between the Taiama Ecological 
Station and the Sepotuba river, aiming to describe and com-
pare the morphophysiological indices (hepatosomátic index, 
gonadosomatic index and condition factor) of Piaractus mes-
opotamicus among collection sites. Samples were collected 
over a period of 28 months between 2007 and 2012. Fish were 
caught with rods with lines, cast nets and gillnets. After cap-
ture, the fishes were identified, their biometric measurements 
and gonadal maturation stages recorded, and packaged in 
boxes with ice for further analysis. The gonadosomatic index 
showed significant differences (p<0.05) related to the season-
al periods of collections at the Taiama Ecological Station. The 
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mayor oscilación em los promedios del rio Sepotuba mientras 
que la Estación Ecológica presentó una mayor uniformidad. El 
factor de la condición (b=3,05), presentó valor significativamente 
mas elevado en la Estación de Taiamã (1,412×10-5) cuando com-
parado al de  Sepotuba (0,924×10-5). La longitud de los peces en 
relação a los dos ambientes de recolección presentó uma dife-
rencia significativa (p<0,05) siendo el rio Sepotuba el sitio con 
espécimes más grandes. Através de la observación de los índices 
morfofisiológicos, se puede  inferir que el período reprodutivo 
de P. mesopotamicus ocurre en los períodos estacionales de cre-
cidas e inundaciones, y que el área de la Estación Ecológica de 
Taiamã, ofrece un ambiente físico mas equilibrado y favorable 
al desarollo de los peces de la especie.

RESUMEN

Este trabajo (realizado entre la Estación Ecológica de Taia-
mã y el rio Sepotuba), tuvo como ojetivo describir y comparar 
los índices morfofisiológicos (hepatosomático, gonadosomá-
tico y factor de condición) de Piaractus mesopotamicus entre 
los locales de recolección. Las recolecciones fueron realizadas, 
entre 2007 y 2012, siendo utilizados para la captura de los pe-
ces: cañas con sedal, tarrayas y redes de enmalle. Después de 
la captura, los peces fueron identificados, anotadas las medidas 
biométricas y el estadio de madurez gonadal, acondicionados 
en cajas con hielo para posterior análisis. El índice gonadoso-
mático presentó diferencias significativas (p<0,05), relacionadas 
a los períodos sazonales de las recolecciones realizadas em la 
Estación Ecológica Taiamã. El índice hepatosomático presentó 

ecológico chave a ser mantido 
para a manutenção e conserva-
ção de rios com grandes planí-
cies de inundação (Resende, 
2008).

Piaractus mesopotamicus 
(Holmberg, 1887), encontrado 
em grande escala no pantanal 
mato-grossense, per tence a 
Classe Osteichthyes, Ordem 
Characiformes, Família Cha- 
racidae (Britski et al., 2007) e 
é também conhecido como pa-
cu-caranha, caranha, pacu- 
guaçu (Suganuma, 2008), es- 
pécie dispersora de sementes e 
com grande importância para a 
conservação das matas ciliares 
(Alencar et al., 2012).

Esta espécie possui hábito 
alimentar onívoro, e explora 
uma gama bastante diversifica- 

da de alimentos, em função da 
sazonalidade de ocorrência dos 
mesmos (Bicudo, 2008). Em 
decorrência de sua alimentação 
o pacu possui uma dentição 
particular na forma de dentes 
molariformes grandes multicus-
pidados, especialmente adapta-
da para quebrar e esmagar fru-
tos e sementes que compõem a 
sua alimentação na fase adulta 
(Resende et al., 1998).

A atividade de pesca no pan-
tanal, nas modalidades profis-
sional e esportiva, representa a 
segunda atividade econômica 
mais importante ocupando a 
mão-de-obra desde a catação 
de iscas vivas à pesca propria-
mente dita (Marques, 2005), e 
a espécie P. mesopotamicus 
possui um grande potencial 

econômico, podendo alcançar 
5kg (Resende et al., 1998), e 
apresenta uma carne saborosa, 
com rápido crescimento e boa 
aceitação nos alimentos indus-
trializados (Bicudo, 2008).

A importância dos estudos 
com peixes remete-se ao mane-
jo e uso dos recursos naturais 
de forma sustentável, que se-
gundo Aquino (2005) deve ser 
feito de forma planejada e ra-
cional, dando sustentabilidade 
para a espécie, para não causar 
à rápida destruição dos am-
bientes naturais e extinção das 
espécies, sendo somente isso 
possível através de estudos, 
pesquisas e esclarecimentos de 
forma a conscientizar a popula-
ção do uso adequado desses 
recursos.

Segundo Vazzoler (1996) as 
características morfológicas dos 
peixes pode refletir nos aspec-
tos nutricionais recentes e gas-
tos de reservas em atividades 
cíclicas, sendo possível relacio-
ná-lo às condições ambientais e 
aos aspectos comportamentais 
das espécies, chegando assim, 
ao que determina-se como fa-
tor de condição corporal (K).

Baseado na premissa supraci-
tada, acredita-se que os índices 
morfofisiológicos sirvam como 
descritores do estado de desen-
volvimento dos peixes em seu 
habitat natural, caracterizando 
os períodos com maiores gastos 
de energia e os períodos repro-
dutivos da espécie em estudo, 
bem como o estado de conser-
vação da espécie no ambiente.
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O índice hepatosomático 
(IHS) obtido através do percen-
tual de massa do fígado em 
relação ao peso corporal, é 
uma das formas de quantificar 
o estoque de energia (glicogê-
nio) que o peixe armazena 
(Cyrino et al., 2000). O glico-
gênio é estocado em grande 
quantidade nos tecido do fíga-
do, e em baixas concentrações 
nos músculos branco e verme-
lho, seguidos do coração 
(Oliveira et al., 1997).

O índice gonadosomático 
(IGS) indica a eficiência e a 
funcionalidade dos ovários, 
indicando o período reprodu-
t ivo do peixe por meio dos 
índices mais elevados do IGS 
(Vazzoler, 1996). Esse índice 
tem sido também util izado 
como importante parâmetro 
de avaliação da atividade e 
biologia reprodutiva em espé-
cies de peixes ( Navar ro 
et al., 2009).

Assim, esse trabalho tem 
como objetivo descrever os ín-
dices de condição corporal, 
hepatosomático e gonadosomá-
tico do Piaractus mesopotami-
cus (Pacu), nas imediações da 

Estação Ecológica de Taiamã- 
rio Paraguai e o rio Sepotuba, 
sendo uma área conservada 
(Estação Ecológica de Taiamã) 
e outra com atividade de pes-
ca, seja profissional ou amado-
ra (rio Sepotuba).

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado em 
dois pontos: o rio Paraguai, 
adjacente a Estação Ecológica 
de Taiamã e no rio Sepotuba 
(Figura 1). A Estação está si- 
tuada no Pantanal Mato-
Grossense, constituída princi-
palmente por campo inundável, 
apresenta em seu interior uma 
grande variedade de ambientes 
aquáticos que são fortemente 
inf luenciadas pela marca da 
sazonalidade do regime hidro-
lógico do rio Paraguai. Quanto 
ao relevo da Estação o mesmo 
possui uma formação típica, 
em seqüência de baixadas e 
ilhas (Prevfogo-MT, 2006).

O rio Sepotuba apresenta 
mais precipitações ao longo de 
seu curso, embora as coletas 

tenham sido realizadas próxi-
mas a conf luência do r io 
Sepotuba com o rio Paraguai. 
A mata ciliar desta área apre-
senta-se densa e conservada, 
com ampla planície de inun- 
dação, com a existência de 
ilhas f luviais e vários bancos 
de sedimentos (Souza, 2012).

Procedimentos

Os peixes foram coletados 
mensalmente, durante um perí-
odo de 28 meses, entre os anos 
de 2007 a 2011, sendo a coleta 
da Estação Ecológica de Taia- 
mã de março 2009 a março 
2011, e a do rio Sepotuba de 
outubro 2007 a fevereiro 2008.

Para a captura dos peixes fo-
ram utilizadas varas e linhas de 
diferentes medidas, tarrafas de 
diferentes malhagens e alturas, e 
redes de emalhar com diversas 
malhagens e dimensões.

Os peixes capturados foram 
identificados, anotados as me-
didas biométricas (comprimen-
to total, comprimento padrão, 
peso total) e efetuada incisão 
na área abdominal para deter-
minação de sexo e estádio de 

maturação gonadal macroscópi-
ca. O trato digestivo foi remo-
vido, e os peixes pesados e 
acondicionados em caixas com 
gelos, para serem levados para 
o laboratório para posteriores 
descrições e análises.

De acordo com o método de 
Vazzoler (1996) foi avaliado o 
grau de higidez dos peixes 
através do fator de condição 
corporal, dado pela relação 
entre o peso e o comprimento 
dos indivíduos.

Os dados morfofisiológicos 
dos peixes foram registrados 
em tabelas e analisados através 
de cálculos estatísticos com o 
software Paleontological Sta- 
tistics Software Package for 
Education and Data Analysis 
(PAST).

Para a realização dos índices 
de fator de condição e índice 
gonadosomático foram adota-
dos as expressões segundo 
Lima-Junior e Goitein (2005), 
que são:

Fator de condição: foi utiliza-
do pelo método alométrico, a 
partir da expressão K= W/Lb, 
na qual W: massa total e L: 
comprimento padrão dos indi-
víduos. Para estimar o valor do 
coeficiente b foi ajustado uma 
equação de relação peso-com-
primento (W= aLb), após a 
transformação logarítmica se-
gundo descreve Araújo (2011), 
sendo determinado o valor do 
coeficiente b para cada área de 
coleta.

Índice gonadosomático: foi uti-
lizada a expressão IGS=100 
(WG/W) na qual W: massa to-
tal e WG: massa dos ovários.

Índice hepatosomático (IHS) 
para o qual foi adotado o mé-
todo de Bicudo (2008), que 
segue os parâmetros: IHS= 
peso do fígado / Peso corporal 
total (g/g).

Resultados e Discussão

Ao total foram coletados 
637 espécimes de P. mesopo-
tamicus nas respectivas áreas, 
sendo 525 na área próxima á 
Estação Ecológica de Taiamã 
e 112 na proximidade da foz 
do r io Sepotuba, os quais 
apresentaram em média geral 
de peso 2042,0g em Taiamã e Figura 1. Localização das áreas de coleta, Estação Ecológica de Taiamã e rio Sepotuba, Cáceres, Mato Grosso, Brasil.
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2310,24g em Sepotuba. O peso 
médio com menores valores 
(1583, 08g) foi registrado no 
mês de março 2009 na 
Estação de Taiamã e o maior 
(2612,25g) em dezembro 2009 
na mesma área.

Em relação ao sexo, conside-
rando os diferentes períodos 
sazonais (cheia, vazante, estia-
gem e enchente) a coleta foi 
composta por 49,4% de ma-
chos, e 50,6% de fêmeas. A 
vazante foi o período sazonal 
com maior representatividade 
de indivíduos coletados na 
Estação Ecológica de Taiamã 
(106 espécimes).

Entre os espécimes coletados, 
636 encontravam-se em algum 
dos estádios de reprodução (re-
pouso (292), imaturos (6), em 
maturação (124), maturos (67) e 
esvaziadas (147)) e somente um 
exemplar não foi identificado 
seu estádio reprodutivo.

O índice gonadosomático 
(IGS) na Estação Ecológica de 
Taiamã variou significativa-
mente (p<0,05) de acordo com 
o período de coleta, apresen-
tando em abril média de 0,204 
e no mês de novembro 4,506 
(Figura 2a).

No rio Sepotuba a menor mé-
dia do IGS ocorreu em fevereiro 
(0,148) e a maior média em no-
vembro (3,899) (Figura 2b). Essa 
variação nas médias caracteriza 
o ciclo reprodutivo da espécie 
neste rio, o que de acordo 
com Pereira et al. (2004) a 

maturação das células reproduti-
vas ocorre concomitantemente 
com o aumento do peso das 
gônadas; além disso, Braz 
(2007) relata que esse processo 
de reprodução se inicia em ou-
tubro finalizando em maio, sen-
do determinado pelas mudanças 
do nível da água, alimentação e 
variação térmica, corroborando 
com este trabalho, haja vista 
que este período é caracterizado 
pelo alagamento marginal do rio 
Paraguai, além de ser caracteri-
zado como o período mais 
quente do ano.

O pico reprodutivo do P. 
mesopotamicus em ambas as 
áreas de coleta, ocorreu no 
mesmo mês (novembro), signi-
ficando assim, que mesmo em 
ambientes diferentes, o período 
reprodutivo da espécie ocorre 
no mesmo espaço de tempo.

O IGS apresentou diferenças 
significativas, relacionadas aos 
períodos sazonais das coletas 
realizadas na Estação Ecoló- 
gica de Taiamã (Figura 3). 
Sendo a vazante o período com 
IGS mais baixo e com menor 
variação nas médias, enquanto 
que a enchente representou 
o período sazonal com IGS 
mais elevado e com as médias 
de variação do índice mais 
elevada.

Segundo Silva (2007) a sa-
zonalidade do hábitat é um dos 
fatores-chave que interfere em 
muitos aspectos relacionados à 
vida dos peixes tropicais, como 

seu deslocamento para a ali-
mentação e reprodução entre 
outras atividades. Portanto, a 
diferença do IGS apresentada 
sazonalmente é entendida atra-
vés do processo reprodutivo, 
que ocorre no período de en-
chente e cheia, com período 
intensificado na enchente, onde 
o IGS foi mais expressivo.

O índice hepatosomático 
(IHS) apresentou variação nos 
dois pontos de coleta. Na 
Estação Ecológica de Taiamã 
os menores valores ocorreram 
em dezembro 2010 e fevereiro 
2011 (Figura 4a), e valores 
mais elevados nos meses de 

Figura 2. Índice gonadosomático de P. mesopotamicus na Estação Ecológica 
de Taiamã (a) entre os períodos de março 2009 a março 2011 (F=10,13, 
df=3,34 p=0,03), e rio Sepotuba (b) entre o período de outubro 2007 a fe-
vereiro 2008.

Figura 3. Relação entre os perío-
dos sazonais e o índice gonadoso-
mático do P. mesopotamicus cole-
tados na Estação Ecológica de 
Taiamã entre os períodos de março 
2009 a março 2011.

Figura 4. Índice hepatosomático de P. mesopotamicus na Estação 
Ecológica de Taiamã (a) entre os períodos de março 2009 a março 2011, 
e rio Sepotuba (b) entre o período de outubro 2007 a fevereiro 2008.

Figura 5. Fator de condição corporal de P. mesopotamicus na Estação 
Ecológica de Taiamã (a) entre os períodos de março 2009 a março 
2011, e foz do rio Sepotuba (b) entre o período de outubro 2007 a fe-
vereiro 2008.
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abril 2009 e junho 2009, en-
quanto que em Sepotuba os 
índices mais elevados ocorre-
ram nos meses de dezembro 
2007 e fevereiro 2008 e os 
menores em outubro 2007 e 
novembro 2007(Figura 4b).

Através da análise do IHS 
dos espécimes coletados nas 
duas áreas, verificou-se que a 
Estação Ecológica de Taiamã, 
apresenta uma uniformidade 
em seus índices durante o 
período amostral, enquanto 
Sepotuba apresenta uma 
maior oscilação nos mesmos. 
O uso da área para atividade 
antrópica pode ser um fator 
determinante nas característi-
cas alimentares desta espécie, 
haja vista maior at ividade 
pesqueira e ceva na região do 
rio Sepotuba.

Segundo Souza (1998) o fato 
do peixe passar por restrição 
alimentar verifica-se uma atro-
fia do fígado, com diminuição 
da área e volume do citoplas-
ma e núcleo dos hepatócitos, 
conseqüentemente reduzindo o 
peso do f ígado. No entanto 
logo após a realimentação, as 
alterações estruturais provoca-
das pela restrição alimentar se 
restabelecem e o peso do órgão 
também se estabiliza.

O fator de condição corporal 
de P. mesopotamicus, analisado 
sob coeficiente b=3,20 para o 
r io Sepotuba e 3,60 para a 
Estação Ecológica de Taiamã, 
segundo Araújo (2011) situa-se 
dentro dos limites indicados, 
que variam de 2,5 a 4,0 para 
maioria das espécies de peixes. 
Para esses parâmetros, o coefi-
ciente indicou que o P. meso-
potamicus obteve crescimento 
alométrico positivo, com o in-
cremento em comprimento 
mais acentuado que o peso, 
visto que b>3. A relação peso-
-comprimento pode descrever o 
desenvolvimento relacionado 
aos estágios de vida de uma 
determinada espécie, mas as 
modif icações nas condições 
naturais, como por exemplo, a 
criação de reservatórios, pode 
influenciar e alterar o tipo de 
crescimento da mesma (Araya 
et al., 2005).

O fator de condição corporal 
de P. mesopotamicus foi menor 
nos meses de março 2009 e 
fevereiro 2011 na Estação 

Ecológica de Taiamã, quando 
comparados com novembro e 
dezembro 2009 (Figura 5a). Já 
em Sepotuba, janeiro foi o mês 
mais baixo para o fator de con-
dição, e dezembro o mês mais 
elevado (Figura 5b). Em fun-
ção dessa variação o fator de 
condição constitui-se em ele-
mento quantitativo importan- 
te para a avaliação da rela- 
ção entre a forma do corpo e 
seu peso relativo (Araújo e 
Vicentini, 2001).

Comparando-se o fator de 
condição corporal de P. meso-
potamicus da Estação 
Ecológica de Taiamã (12,0×105) 
com o de Sepotuba (3,0×105), 
verificou-se que a Estação pos-
sui o valor do índice mais ele-
vado, o que pode ocorrer em 
virtude da mesma ser uma área 
protegida e por isso possui re-
cursos que favorecem a estabi-
lidade no ciclo de vida do pei-
xe, enquanto que Sepotuba, por 
ser uma área que tem atividade 
humana frequente, não oferece 
esses recursos. Segundo 
Moreira (2012) os ecossistemas 
aquáticos têm sido fortemente 
afetados por atividades antrópi-
cas, desflorestamento e outras 
ações de impactos aos rios, as 
quais, ao longo do tempo, cau-
sam conseqüências deletérias 
para a biota, além das modifi-
cações nas características físi-
co-químicas da água que resul-
tam em alterações nas estrutu-
ras das comunidades biológi-
cas, o que acarreta em mudan-
ças no fluxo de energia e nu-
trientes, interferindo em seu 
ciclo de vida.

O fator de condição apresen-
tou as maiores médias no perí-
odo de reprodução, nos dois 
locais de coleta, resultado se-
melhante foi relatado por 
Zuntini (2004) com trabalho 
realizado com P. mesopotami-
cus no Rio Miranda, MS, o 
que explica que os dados apre-
sentados evidenciam condições 
de preparação da espécie para 
a reprodução.

O comprimento dos peixes 
em relação aos dois ambientes 
de coleta apresentou diferença 
signif icativa (p<0,05). Na 
Estação Ecológica de Taiamã 
foram encontradas espécimes 
com comprimento menores 
(Figura 6a). Relacionado ao 

tamanho dos peixes e os perí-
odos sazonais os mesmos mos-
traram diferenças significativas 
(p<0,05); o período da enchen-
te apresentou peixes com tama-
nhos maiores e maior variação 
no comprimento, enquanto que 
na vazante os indivíduos tive-
ram seus comprimentos mais 
reduzidos e a taxa de variação 
do comprimento foi a menor 
dos períodos sazonais em estu-
do (Figura 6b). O período de 
enchente e cheia coincide com 
uma diversidade de árvores em 
frutificação, proporcionado aos 
peixes mais alimentos e nu-
trientes, além de sua prepa- 
ração para a reprodução, 
que pode ocasionar um cresci-
mento mais acentuado nesses 
períodos.

Na Estação Ecológica de 
Taiamã, o peso dos peixes co-
letados demonstrou que a en-
chente foi o período com maior 
proporção de espécimes com 
peso mais elevado e a vazante 
com espécimes de peso mais 
reduzido (Figura 7), demons-
trando diferenças significativas 
para o peso desta espécie neste 
local de coleta (p<0,05).

Conclusão

Com a análise do índice go-
nadosomático pode-se inferir 
que o período reprodutivo de 
Piaractus mesopotamicus 
ocorre na enchente e cheia, 
sendo o pico em novembro 
para ambas as áreas de coleta. 
O índice hepatosomático apre-
sentou diferença ent re a 
Estação Ecológica e Sepotuba, 
sendo mais expressiva a osci-
lação em Sepotuba. O fator de 

condição foi regist rado em 
maior índice na Estação de 
Taiamã, em decorrência de ser 
uma área de reserva ambiental 
que pode oferecer aos peixes 
um ambiente físico onde seu 
desenvolvimento corporal seja 
acentuado.

O uso dos índices morfofi-
siológicos é importante para 
compreender melhor sobre a 
ecologia de espécies de pei-
xes, visto que podemos con-
tribuir e delimitar períodos de 
extrema importância para seu 
ciclo de vida, auxiliando no 
melhor manejo e preservação 
da espécie.
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Figura 6. Comprimento de P. mesopotamicus (SD) considerando os locais 
de coleta (a) (F=8,228; df=7,288; p=0,02303) e os períodos sazonais 
(b) (F=14,49; df=4,121; p=0,0119).

Figura 7. Relação do peso de P. 
mesopotamicus e os períodos sazo-
nais (F=3,31; df=4,346; P=0,1341).
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